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RESUMO

Esse trabalho teve como obletivos a realização de um levantamento das espécies de
formigas de solo, no município de Pombas (PB). situada na sub-bacia do Rio Piancó
e a comparação da biodiversidade de formigas em três áreas amostradas (área
desmatada, área desmatada e queimada e ainda uma área de vegetação nativa).
Para isso coletou-se das fomligas, utilizando o 'pi#all", que é uma armadilha para a
cometa de insetos de solo, as quais foram instaladas numa área de 900m2 (para cada
área estudada) distantes entre si em 10m, totalizando 9 armadilhas por área. Essas
cometas foram realizadas semanalmente. durante três meses. O material coletado foi

triado e identificado em nível específico com o auxílio de chaves taxonâmicas, e
ainda comparação de espécies utilizando uma coleção de referência. Foi
confeccionada uma lista de espécies, sendo que foram encontradas 32 espécies de
formigas, sendo 40,6% das espécies da subfamília Myrmicinae. 28,1% da subfamília
Formicinae, 12,5% da subfamilia Dolichoderinae, 9,4% da subfamília
Pseudomyrmecinae e 6,3% e 3,1% das subfamilias Ponerinae e Ecitoninae
respectivamente. Foi obsewado que o maior número de espécies ocorreu na área
que foi desmatada e queimada (29 espécies), seguida da área de vegetação nativa
(20 espécies) e da área desmatada (17 espécies). As espécies So/enops/s
globularia, Dorymymtex thomcicus. Pheidole mdoskowskii, Cyphomymiex peltatus,
Camponofus cmssus e Phe/dó/e /zi#p/Irs foram as que ocorreram com maior
freqüência. Dentre essas, D. thomc/cus e Ca. crassus, que ocorreram em todas as
áreas amostradas, são consideradas espécies características de ambientes
degradados. Esse trabalho possibilitou a confecção da primeira lista de espécies de
formigas da região, detemlinou ainda, a ocorrência de espécies de formigas
indicadoras de ambientes degradados nas diferentes áreas amostradas, e servirá de
ponto de partida para outros estudos sobre a detemiinação da integridade dos
ambientes da região.

Palavras-chave: Fomticidae, pitfall, Insecta, Serapilheira, Semi-árido Paraibano
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ABSTRACT

This study aimed a soir ant's survey of the 'caatinga' in Paraíba State, in Pombal
city, to compare ant's biodiversity in three áreas (área deforested, área cleared and
burned and algo a native vegetation aea). For the ant collection, we used pjtfall,
which is a trap for soil insect collection, which were installed in an área of 900m2 (for
each study área) spaced by 10m. totaling mne traps per field. Samples were
collected weekly for three months. A total of 32 ant species were collected. among
this 40.6% Myrmicinae, 28.1% Formicinae, 12.5% Dolichoderinae, 9.4%
Pseudomyrmicinae, and 6.3% and 3.1% Ponerinae and Ecitoninae respectively. It
was observed that the greatest species number that occurred in the área was cleared
and burned (29 species), followed by native vegetation (20 species) and the cleared
área(1 7 species). The species So/enopsé g/oóu/ada, Do/ymyrmex fhorac/cus,
Pheidole radoszkowskii. Cyphomymtex peltatus, Pheidole rufipilis arte Camponotus
crassos occur frequently in all áreas studied. Among the most common species, D.
fhoracicus and Ca. crassus, that occur in all áreas sampled, are considered
indicators of degradated environment. This work enabled the üirst report of anta
species in the region, this algo detemlinate occurrence of degradate environment
indicator ant species in study áreas, and this will use as a starting point for further
studies on detemlining the integrity of the environments of the region.

Key-words: Fomlicidae, piHall, Infecta, Serapilheira, Semi-árido Paraibano
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1. INTRODUÇÃO

Ao longo dos tempos o homem vem modificando ambientes naturais para a
exploração agrícola. Essas modiülcações do meio vêm sendo feitas sem a
preocupação com a preservação da fauna e da flora, o que tem trazido diversos

efeitos negativos ao ambiente e ao próprio homem. Dentre esses efeitos negativos

têm-se como principais as modificações no clima, redução da disponibilidade de

água, surgimento de pragas, degradação dos solos, extinção de espécies vegetais e
animais.

No que diz respeito às práticas agrícolas empregadas para a implantação de

monoculturas, destacam-se o desmatamento, queimadas e utilização de defensivos

agrícolas. Essas práticas foram adotadas há muito tempo e persistem até hoje. De

acordo com Pedigo (2006), a maioria das práticas agrícolas acaba levando a
redução da biodiversidade de animais, vegetais e outros organismos, promove a

erupção de pragas, redução da ocorrência de inimigos naturais e ainda causam a

resistência a inseticidas por parte dos insetos praga.

Oliveira et al. (2009) avaliando mudanças do meio, determinou que essas

mudanças podem afetar as populações, alterar a comunidade na sua composição e
abundância de espécies. Podem ainda, comprometer as funções e processos

advindos das interações entre várias espécies. Assim, estudos com o objetivo de

listar a ocorrência de espécies vêm sendo cada vez mais utilizados para que se

possa inferir sobre a biodiversidade dos ambientes.

O número de espécies de um local, conhecido como biodiversidade, ou

diversidade biológica (BEGON et al.. 1997), é o resultado da modificação dos
diferentes tipos de organismos de um meio ambiente heterogêneo (LOUZADA e
ESCHILINDWEIN, 1997). Nesse sentido vários trabalhos têm sido feitos com a
finalidade de avaliar a composição de espécies nos ambientes, e a partir dessa
infomiação podemos detemiinar o seu grau de perturbação. Como exemplos temos

o levantamento de organismos tais como de solo, que vem sendo utilizados para
avaliar o estado de degradação nos ambientes, assim, pode-se inferir sobre a
integridade biológica desses ambientes e posteriormente alertar a sociedade sobre

as necessidades de adição de medidas que possam restabelecer a biodiversidade

local. Para a realização desses estudos, pesquisadores têm utilizado diversos

organismos, os quais são denominados bioindicadores, pois eles podem determinar
10
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o grau de degradação dos ambientes. Como exemplos de animais bioindicadores

tem-se os peixes (FAUNCH et al., 1990), outros vertebrados, mas principalmente

são utilizados organismos invertebrados (ANDERSEN, 1997). Esses últimos são

mais utilizados por serem mais facilmente encontrados na natureza que os demais
(GULLAN e CRANSTON, 2007).

Dentre os insetos bioindicadores as fomiigas se destacam, e é possível

encontrar na literatura diversos trabalhos utilizando esse grupo de insetos como

bioindicadores (HÓLLDOBLER e WILSON, 1990; MAJER, 1996; MARINHO et al.

2002; RAMOS et al. 2003, VASCONCELOS et al., 2008; DELABIE et al. 2006,

OLIVEIRA et al. 2009). Provavelmente a utilização das formigas como

bioindicadores se dá devido a sua importância nos processos ambientais (MAJER,
1996; KING et al., 1998).

11



2. OBJ ETIVOS

2.1 Objetivo Geral

Este trabalho teve como objetivos a realização do levantamento das espécies
de fomligas habitantes de solo no município de Pombal, situado na mesorregião do
Sertão Paraibano.

2.2 0bjetivos Específicos

8

e

8

IdentHcar as espécies de fomiigas de solo que ocorrem no município de
Pombal (PB), uma vez que não existem levantamentos das espécies de

formigas nessa região;

Identificar e quantMcar a diversidade de formigas em três áreas distintas: uma

área desmatada (AD), uma área desmatada e queimada (ADQ) e uma área

de vegetação nativa (AVN); '
Comparar a composição de espécies de fom)igas de acordo com o tratamento

realizado na vegetação das áreas amostradas (queimada, desmatada +
queimada e vegetação nativa).

12



3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

3.1 Degradação dos Ambientes

A utilização dos recursos naturais por parte do homem vem trazendo

diversos prejuízos ao ambiente. Isso ocorre porque esses recursos são utilizados de

forma indiscriminada, e ainda precisam de muitos anos para se recompor. Como

conseqüência disso tem-se a contaminação do ar, do solo e da água. Nesse sentido

é preciso que a sociedade participe ajudando a preservar os recursos do planeta,

empregando tecnologias conservacionistas para explorar o ambiente de modo

racional, visando a sua preservação para que gerações futuras também possam
usufruir da vida (RICKLEFS, 2003).

Entre as ações realizadas pelo homem e que degradam o ambiente tem-se o
desmatamento e as queimadas de ambientes naturais para a implantação de

monoculturas (PEDIGO e RICE, 2006). Além disso, após a implantação das culturas

de importância agrícola os agricultores, durante a condução das mesmas realizam

práticas, como a aplicação de produtos químicos, que também degradam o
ambiente.

De acordo com Oliveira et al. (2009) as mudanças na estrutura da vegetação

natural podem atuar de forma individual sobre as populações, alterar a comunidade

com a mudança na composição e abundância de espécies, ou podem ainda

comprometer as funções e processos advindos das interações entre as várias

espécies.

Dentre as práticas que modiülcam a estrutura da vegetação a queimada se

destaca por constituir de uma prática barata para limpar o terreno. Segundo Araújo

et al. (2004) a prática do fogo afeta a atividade de forrageamento de formigas em

plantios de cana. Santos et al. (2008) encontraram em seus estudos, que o fogo

representa uma importante perturbação para a comunidade de fomiigas de solo,

pois alterou a composição de espécies na região da Amazõnia.

Considerando que formigas são organismos que realizam diversas
atividades no solo que são positivas para o ambiente, como aeração e ciclagem de

nutrientes (HÓLLDOBLER e WILSON 1990), uma aKeração nas suas atividades irá
comprometer o bom funcionamento do meio.

13



Os problemas ambientais atuais vêm causando preocupação aos

ambientalistas, e tem levado pesquisadores à procura de soluções para esses
problemas. Assim, as pesquisas atuais têm como objetivo tornar público os impactos

causados pelo uso indiscriminado do ambiente, e ainda desenvolver técnicas de

exploração ambiental que minimizem esses impactos.

3.2 Biodivenldade

O tempo biodiversidade ou diversidade biológica diz respeito ao número de

espécies presentes em detemlinado ambiente (RICKLEFS, 2003). Segundo Wilson

(1997), o temia diversidade biológica é definido como uma variação hereditária

baseada na organização de genes dentro de uma população local, parte dela ou

toda a composição de espécies dentro de ecossistemas.
Com relação à Caatinga. pode-se dizer que é o único ecossistema

exclusivamente brasileiro, entretanto, atualmente é um dos menos estudados e mais

degradados pelo homem. Durante muito tempo a caatinga foi considerada um

ambiente pobre em espécies e com pouca biodiversidade (LEAL, 2003a), no

entanto, é um tipo de vegetação pndominante no semi-árido nordestino e apresenta

um importante património biológico, abrigando um número considerável de espécies

de animais e plantas endêmicas (LEAL, 2003b). A heterogeneidade ambiental da

caatinga e a sua singularidade também permitem supor que a fauna de

invertebrados desse ecossistema é riquíssima, apresentando várias espécies

endêmicas (MMA, 2003). Contudo, os estudos nesse tipo de vegetação com relação
a sua fauna ainda são escassos.

É conhecido que os invertebrados habitantes do solo são importantes para

os processos que estruturam os ecossistemas terrestres, especialmente nos trópicos

(WILSON. 1997). Esses invertebrados exercem um papel fundamental na

decomposição de material vegetal do solo, na ciclagem de nutrientes e na regulação

indireta dos processos biológicos do solo. Estabelecendo ainda, interações em

diferentes níveis com os microrganismos, que são fundamentais para a manutenção

da fertilidade e produtividade do ecossistema (CORREIA e OLIVEIRA. 2005). Por
esse motivo organismos de solo são muito estudados e muitos deles são utilizados

14



para detemlinar níveis de degradação e recuperação dos ambientes, como por

exemplo, as formigas habitantes do solo (MAJER, 1 983).

Estudos feitos em distintos ecossistemas têm indicado que ambientes com

maior diversidade vegetal apresentam maior número de espécies de formigas

(MARINHO et al, 2002) e desta forma, o impacto do desmatamento pode ser
avaliado com a presença desses insetos, utilizando características das comunidades

para indicar o efeito desse processo sobre a fauna original. Assim, pode-se indicar o

grau de perturbação do ambiente, pemiitindo assim, uma avaliação da dinâmica de

recuperação de uma área após um distúrbio (ANDERSEN et al.. 1997).

3.3 Diversidade de Fomtlgas

Embora existam cerca de 10 mil espécies descritas de fomiigas, elas
representem apenas 1 ,5% das espécies conhecidas de insetos, e somam mais de

1 5% da biomassa animal de florestas tropicais (AGOSTI et al., 2000).

Devido a essa alta diversidade e biomassa, as formigas desempenham

papéis importantes na dinâmica de muitos ecossistemas como dispersão (LEAL
2003a) e predação de sementes (LEVEY e BYRNE 1993), ciclagem de nutrientes

(COUTINHO 1984, FARJl-BRENER e SALVA 1995) e herbivoria (WIRTH et al.,

2003). Além disso. as formigas interagem diretamente com uma série de

organismos.

A relação positiva entre a riqueza de fomligas e a complexidade estrutural dos

ambientes tem sido amplamente sugerida (Marinho et al., 2002). Isso ocorre porque

habitats mais heterogéneos disponibilizam maior variedade de sítios para

nidificação, alimento, microclimas e interações interespecíficas (competição,

predação, mutualismo) para as fomligas se estabelecerem (BENSON e HARADA
1988, HÕLLDOBLER e WILSON 1990, REYES-LOPES et al. 2003) do que habitats

menos complexos. Assim, ambientes que apresentam alta diversidade vegetal

também apresentam aKa diversidade de formigas.

15
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3.4 Formigas como Bioindicadores

A denominação bioindicador é utilizada para designar organismos que são

capazes de fornecer informações sobre o grau de integridade dos ambientes em que

se. encontram (LOUZADA e SCHLINDWEIN, 1997). Através desses organismos,

pode-se conhecer o grau de presewação da biodiversidade de diversos meios,

detemiinar estágios de degradação ou ainda acompanhar a recuperação de áreas
perturbadas.

Vários organismos são utilizados como bioindicadons, principalmente da

Classe Insecta (ANDERSEN 1997, LOBRY DE BRUYN 1999). O papel dos insetos

como bioindicadores tem se destacado na Austrália (ANDERSEN 1 997), na África

(SAMWAYS 1995, WAn et al. 1997), na América do Sul (OLIVEIRA e DELLA
LUCRA 1992, OLIVEIRA et al. 1995), no Novo México (NASH et al. 1998). No

entanto, o grupo das fomligas é o mais estudado. Elas se destacam como

bioindicadores em reabilitação de minas (MAJER 1981, MAJER e NICHOLS 1998),

de metais pesados (NUMMELIN et al. 2007), áreas cultivadas (LOBRY de BRUYN
1999) e na avaliação de distúrbio em florestas tropicais (KING et al. 1998,

CONCEIÇÃO et al. 2006, DELABIE et al. 2006).

De acordo com Majer (1983) as formigas são consideradas bons indicadores

por que apresentam ampla distribuição geográüical abundância local elevada e alta

riqueza de espéciesl por responderem rápido ao estresse do meio; e ainda podem ser
facilmente amostradas e identiülcadas quando comparadas a outros organismos. Essa

facilidade na identificação ocorre devido principalmente ao incremento espetacular

recente da literatura mimiecológica, com amplas e abrangentes revisões

(HÓLLDOBLER e WILSON 1990), manuais técnico-cientíülcos de larga distribuição

(AGOSTO et al. 2000, FERNÁNDEZ 2003). Ainda existem obras mantendo atualizado o

conhecimento taxonõmico sobre a família Fomiicidae (BOLTON 1994, 1995, BOLTON

et. al. 2006) e uma rede cada vez mais elaborada de infomlações imediatamente

disponíveis pela internet (AGOSTI e JOHNSON 2010).

Vários estudos reportam a importância das fomiigas nos processos ambientais

(HÕLLDOBLER e WILSON, 19901 MARINHO et al. 2002; RAMOS et al. 2003,

VASCONCELOS et al., 2008; DELABIE et al. 2006, OLIVEIRA et al. 2009) e a
viabilidade do seu uso como bioindicadores da qualidade ambiental em

16



agroecossistemas (KING et al., 1998, NASH et al. 1998, CONCEIÇÃO et al. 2006,
DELABIE et al., 2006; LACAU et al., 2008; PEREIRA et al., 2009).

Nesses estudos utilizando fomiigas como bioindicadores da qualidade ambiental

faz-se o uso do estudo de guiadas de formigas (SILVA e BRANDÃO. 1999). A guiada

pode ser definida como um grupo de organismos dentro de uma comunidade, que

utiliza os mesmos tipos de recursos (BEGON et al. 1997). Por esse motivo, o uso de

guildas de Formicidae como bioindicadores foi proposto recentemente (ANDERSEN
1997), sendo que esse tipo de estudo é ainda incipiente no Brasil (DELABIE et al.

2000), salvo se for considerado o estudo por Majer e Delabie (1994) onde Formicidae

da Amazõnia Central foram categorizados por tipo de nidificação e regime alimentar.

De acordo com Delabie et al. (2000) as fomiigas podem ser distribuídas em

nove guiadas: l. Onívoras; 2. Predadoras especialistas; 3. Predadoras generalistasl 4.

Legionáriasl 5. Predadoras de solos 6. Fomligas subterrâneas dependentes de

honeydew; 7. Arboricolas dominantesl 8. Dominantes de solo e serapilheiras 9.

Cultivadoras de fungo.

O estudo de guildas é considerado uma ferramenta reülnada que pode ser

empregada em estudos relacionados à degradação ambiental (SILVESTRE 2000).

17



4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Área de Estudo

A colete de formigas foi realizada no município de Pombal. Paraíba, na Sub-
bacia do Rio Piancó numa área de 3 ha, sendo que dessas, l ha de área

recentemente desmatada (AD) (A); l ha de área totalmente desmatada e queimada

a três anos em processo de regeneração (ADQ) (B) e l ha de uma área de

vegetação nativa (AVN) (C), sendo que a distância entre essas áreas foi de

aproximadamente 50m.

W H

Figura l: (A) Área desmaiada (AD). (B) Área desmatada e queimada (ADQ) e (C)
Área de vegetação nativa (AVN), Pombal - PB.
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4.2 Coleta das Amostras

Para a cometa foram instaladas am)adilhas do tipo "pitfall" (MAJER &

DELABIE, 1994; OLIVEIRA et al., 1995), em 3 áreas de l ha (100 x 100 m). Em

cada área foi delimitado uma grade de 900 m2 (30X30 m) no centro, sendo esta

dividida em nove quadrantes de 10 m2 colocando uma armadilha no centro de cada
um. Cada área foi considerada uma unidade amostral e a distância entre as

amiadilhas foi de IOm. Cada armadilha era composta de uma garrafa do tipo 'pet"

de 2 L cortado ao meio, sendo que a base da garrafa (aproximadamente 18 cm de

altura) foi enterrada ao nível do solo. E no interior dessa estrutura foi colocado um

frasco coletor contendo solução de álcool 75%. Sobre a superfície da garrafa

colocou-se um funil de plástico direcionado para o centro do frasco coletor (Figura

2A). Posteriormente, esse conjunto foi coberto com uma tampa de madeira

sustentada por dois pinos distanciada em aproximadamente 3 cm do solo, para

proteger a amladilha da chuva e sol e também foi pintada de vemielho para facilitar

a localização da mesma nas áreas experimentais (Figura 2B).

©

Figura 2: Armadilha 'Pitfall" instalada no campo para a roleta das formigas

de solo (A), tampa utilizada para proteger contra chuva e sol (B), Pombas -
PB

As amiadilhas foram instaladas em setembro de 2009, sendo que as cometas

tiveram início em 29 de setembro de 2009. Estas foram realizadas semanalmente.

sempre no período diurno, durante os meses de setembro, outubro, novembro e
dezembro de 2009, obtendo assim 12 coletas. Em cada coleta trocava-se o líquido

coletor das amladilhas de solo, e esse material foi etiquetado em seguida, levado ao
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laboratório de Entomomologia/Zoologia UAGRA/CCTA/UFCG, onde foi triado

montado e etiquetado.

4.3 Identificação das Fomligas

Após a triagem, montagem e etiquetagem, os espécimes foram identificados a

nível genérico e separados em morfoespécies e quando possível foi identiülcada a

nível específico com o auxílio de chaves taxonõmicas (BOLTON et al., 2006;

FERNÁNDEZ. 20031 HÓLLDOBLER e WILSON, 1990). Após a identificação, o

material montado foi dividido em duas coleções de referencias, sendo que uma

delas foi depositada no Laboratório de Entomologia/Zoologia da
UAGRA/CCTA/UFCG e outra no Laboratório de Mimiecologia do Centro de

Pesquisas do Cacau (CEPEC/CEPLAC), onde sewirão de referência para outros
estudos nacionais e internacionais.

4.4 Análise dos Dados

Os dados coletados foram analisados utilizando a frequência das espécies.
Para a análise de similaridade entre as áreas amostradas, onde foi utilizado o índice

de Jaccard, foi utilizado o programa Multa-Variated Statistical Panckage (Kovach

Computing Services, 2010).

20



5. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram coletadas e identificadas 32 espécies de fomligas (Tabela 1), sendo

que dessas 40,6% são pertencentes à subfamília Myrmicinae, seguidas de 28,1%
Formicinae, 12,5% Dolichoderinae, 9,4% Pseudomyrmicinae, 6,3% e 3,1% das

subfamllias Ponerinae e Ecitoninae respectivamente. A subfamília Myrmicinae foi a

que apresentou maior número de espécies coletadas (13 espécies. distribuídos em

quatro gêneros), resultado semelhante foi encontrado por Oliveira e Della Lucra

(1992), Marinho et al. (2002), Leal (2003b), Correa e Oliveira (2005) e Oliveira et al.

(2009). De acordo com Fowler et al. (1991), a subfamília Mymticinae é mais diversa

e abundante porque tentam-se de fomiigas que apresentam o hábito alimentar bem

diversificado podendo assim se instalar em diferentes ambientes.

Com relação ao número de espécies encontradas (32 espécies) considera-se

um número representativo, pois de acordo com trabalho realizado por Leal (2003b)

em Caatinga foram encontradas 61 espécies de fomligas, sendo que a cometa foi

realizada em cinco municípios dos estados de Sergipe e Alagoas em uma área 2,5

vezes maior que a área amostrada no presente trabalho. No entanto, Soares et al.

(1998) em estudos com monocultura e vegetação nativa no Cerrado, utilizando a

mesma metodologia empregada neste levantamento, encontraram 64 espécies de

fomligas. Como o número de amostras, e o método de cometa foram os mesmos,

pode-se doer que o número de amostras feito é representativo em estudos sobre a
fauna de formigas e assim era esperado um número maior de espécies.
Provavelmente, a Caatinga apresenta um número de espécies reduzido quando

comparado ao Cerrado, por exemplo, e esse aspecto pode estar relacionado com a
baixa disponibilidade de vegetais que servem de abrigo e de fonte alimentar para a

maioria das espécies coletadas.
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Tabela 1 : Lista de espécies de fomligas coletadas numa área que foi desmatada (AD), uma

área desmatada e queimada (ADQ) e uma área vegetação Nativa (AVN), no município de

Pombas, PB.

ESPECIE AD ADQ AVN

Mymticlnae
Cmmafogasferanuafa Forem, 1913

Cmmafogasfer sp. l
Cmmafogasfer vfcflma Smith, 1858
Cyphomyrmox pelfafus Kempf. 1965
Pheidole mdoszkowskii M.ayr, '\ 884

Pheidole nifipilis FoíeX, '\ 9Q8

Phefdo/e sp. l
Pheidole sp. 2
Pheído/e sp. 21 grupo d#l0ens
Pheidole sp. 3
So/enopsls geminada(Fmbricius, 1804)
So/enops/s globularfa(Fr. Smith, 1 858)
So/enopsis saevisslma(Fr. Smith, 1855)

Número total de espécies
Formicinae
Brachymym)ex pafagonkus Mayr, 1868
Bmchymym)ex sp. l
Brachymym)ox sp. 2
Camponofus cmssus Mayr, 1862

Camponotus me/anoflcus Emery. 1894
Camponofus sp. l
Camporlofus vlífafus Forel, 1904
Nylandoda sp. l
Parafmchina sp. l
Número total de espécies
Dollchoderinae

Dofymym)ex sp. l
Do/ymyrmex sp. 2
Do/ymymlex fbomclcus Gallardo, 1916
Tapüoma sp. l
Número total de espécies

X

08

X

X

X

X

X

X

X

X

X

09

X

X

X

X

04

Continua.
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Continua

Na área que foi desmatada e queimada (ADQ) foram encontradas 29

espécies, na área desmatada 17 espécies e na área de vegetação nativa 20

espécies. Avaliando a similaridade desses ambientes utilizando o índice de Jaccard.
foi possível determinar que houve a formação de dois grupos distintos com relação a

diversidade de espécies de fomiigas nas áreas amostradas. Um desses grupos é
fomiado pela área que foi desmatada e queimada juntamente com a área de

vegetação nativa e o segundo grupo, representado pela área que foi desmatada

(Figura 3). Era esperado que a área desmatada e queimada apresentasse um

número reduzido de espécies porque de acordo com Santos et al. (2008), o fogo é

uma atividade que perturba a comunidade de fomiigas. Como também é conhecido

que existe uma relação positiva entre a diversidade de formigas e a complexidade

estrutural dos ambientes (LEAL et al., 1993), a queimada da vegetação

conseqüentemente iria afetar a diversidade de fomligas local. Entretanto, ao realizar

a amostragem a área desmatada e queimada (ADQ) foi a que apresentou maior

número de espécies. Com relação a esse aspecto, é importante ressaltar que a área

desmatada e queimada apresentava uma vegetação mais densa que a área

desmatada e ambas apresentavam vegetação semelhante, com predominância da

espécie nativa junma (M/mofa fenuf#7om). Essa área foi queimada e desmatada a
três anos do período da coleta de dados, e assim, podemos considerar que essa

23

ESPECIE AD ADQ AVN

Pseudomymticinae      
Pseudomym)ex sp. l X X  
Pseudomymlex sp. 2   X  
Pseud)mymlex sp. 3   X  
Número total de espécies 01 03  
Ponerlnae      
Odonfomachus bau/f Emery, 1 891 X X X

Odonfomachus sp. l   X X

Número total de espécies 01 02 02

Ecitoninae      
Ne/vamym)ex sp. l X X X

Número total de espécies 01 01 01

Total de espécies (32) 17 29 20



área encontra-se em processo de regeneração e por esse motivo apresentou maior

número de espécies de fom)igas que as demais áreas.

Já a área de vegetação nativa, a qual apresentou um número intem)ediário de

espécies, apresentava diversidade vegetal mais acentuada e com uma vegetação

bastante fechada que as demais áreas estudadas. Provavelmente, o processo de

regeneração rápido da área desmatada e queimada, evidenciado por um maior

fechamento da vegetação quando comparado a área desmatada, possibilitou a

colonização de um maior número de espécies de fomligas quando comparamos a
área desmatada e queimada e a área de vegetação nativa.

A área de vegetação nativa, por sua vez, possuía solo raso e afloramento de

rocha, e isso pode ter propiciado uma menor diversidade de fomtigas quando

comparamos as áreas desmatada e queimada com a área de vegetação nativa.

VN
ADQ
AD

ob2 06 0 õ8 0 ?õ 084 0 92

Coefidente de Jaccard

Figura 3: Dendrograma de similaridade com o índice de Jaccard, para cada

tratamento: área de vegetação nativa (AVN), área desmatada e queimada (ADQ) e
área desmatada (AD), em Pombas, PB.

A maioria das espécies coletadas foi encontrada nas três áreas amostradas.
No entanto, a espécie Pheldo/e sp. 2 só ocorreu na área de vegetação nativa, as

espécies Cnmafogasfer sp. l e So/enops/s sa/vfsslma só ocorreram na área

desmatada e as espécies Bnachymym7ex sp. 1 , Camponofus sp. 1 , Do/ymyrmox sp.

2, /Vy/andeda sp. 1 , Pl7e/do/e sp. l e sp. 3, Pseudomyrmex sp. 2 e sp. 3 e Tap/nona

sp. l ocorreram apenas na área que foi desmatada e queimada.
24
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Os gêneros com maior número de espécies foram Phe/do/e. com seis
espécies, e o gênero Camponofus, com quatro espécies. Esse resultado era

esperado, pois outros trabalhos encontraram resultados semelhantes embora em

estudos com outros tipos de vegetação (SOARES et al. 1998, MARINHO et al.,

20021 OLIVEIRA et al., 2009). Esses dois gêneros, Pheldo/e e Camponofus, são

conhecidos por serem amplamente distribuídos e também por apresentarem o maior

número de espécies quando comparado com os outros gêneros existentes

(HOLLDOBER e WILSON, 1 990).

As espécies mais frequentes em todas as áreas foram So/enops/s g/oóu/ada,

Dorymyrmex thoracicus, Pheidole radoskowskii, Cyphomymlex peltatus,

Camponofus crassos e Phe/do/e m#bl#s. Hólldobler e Wilson (1990), já haviam

revelado uma predominância de espécies dos gêneros So/enopsis, Póe/do/e e

Camponofus em estudos de levantamento de formigas de solo. Esses mesmos

autores explicam ainda que, por serem os gêneros com maior número de espécies,

adaptações, distribuição geográfica e abundância, são encontradas mais que outros

grupos.

Em estudos realizados na caatinga na região Nordeste do Brasil, também

revelaram que Sobnops/s, Pheidob e Camponofus são os gêneros mais frequentes

no referido ambiente. No entanto o método de coleta foi diferente, pois foi utilizado

iscas ao invés do "Pitfall" (Leal 2003b).

De acordo com Andersen (1991), o gênero So/enops/s é extremamente

abundante e diverso, ou seja, apresenta um alto número de indivíduos no campo e

também elevado número de espécies. Isso ocorre provavelmente porque as

So/e/70ps/s são formigas pequenas, cosmopolitas, apresentam dieta variada, podem

realizar associações mutualísticas com cochonilhas e pulgões (HÓLLDOBER e
WILSON, 1990) e ainda ocupam a serapilheira (AGOSTI et al., 2000). O gênero

Phe/do/e, assim como as So/enopsls são amplamente distribuídas. De acordo com

Hólldobler e Wilson (1990), as Pheido/e são ecologicamente diversiülcadas, e podem

ser encontradas coletando sementes. algumas são onívoras, outras predadoras e
ainda existem aquelas que vivem em associação com plantas e Hemípteros.

Delabie et al. (2006) determinaram em seus estudos, que as formigas podem

ser agrupadas em guildas, de acordo com a atividade realizada por elas no

ambiente. Assim, de posse da lista de espécies encontradas no presente trabalho e
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agrupando-as nessas guiadas propostas por Delabie et al. (2006) foi possível

observar que as fomiigas coletadas pertencem a cinco guildas, sendo que a guiada

de fomigas onívoras foi o que apresentou um maior número de espécies (Figura 4).

As espédes de Pheidole. Solenopsis, Camponotus, Nylanderia. Tapinoma.

Brachymy/mex e Parafrech/na pertencem a guiada de formigas onívorasl

/Ve/vamym)ex pertence a guiada de fomligas legionáriasl Cremafogasfer e
Pseudomym)ex pertencem a guilda de arborícolas dominantesl Cyphomym7ex

pe/fafus pertence a guilda de formigas cultivadoras de fungo; e as espécies de

Odonfomachus e Do/ymymlex pertencem a guiada de formigas dominantes de solo.

Nesse caso as guiadas de predadoras especialistas, predadoras generalistas.

predadoras de solo e a guiada de formigas subterrâneas dependentes de honeydew

não tiveram representantes nesse levantamento.

Onívoms Legionárias Arborlcolas Cultiwdoms Dominantes
de fungo de solo

Gullda

Figura 4: Número de espécies de fomiigas coletadas e suas
respectivas guildas, Pombal - PB.

Avaliando a ocorrência das espécies da região a fomliga Do/ymym)ex

fhoraclcus se destaca, pois é uma espécie muito abundante nessa região

(observação pessoal). Ela pode ser encontrada em edificações, em jardins e foi

encontrada em todas as áreas amestradas (Tabela 1), no entanto não é comum em
áreas como cerrado.
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Dentre as fomligas que ocorreram com maior freqilência ainda estão

Cyphomyrmex pe/fafus (Myrmicinae) e Camponofus crassos (Formicinae). O gênero

Cyphomy7mex faz parte do grupo de fomligas que são consideradas pragas de

culturas de importância agrícola uma vez que cortam e transportam fragmentos

vegetais para um fungo simbionte o qual elas cultivam dentro de suas colónias. De
acordo com Hõlldobler e Wilson (1990) as espécies do gênero Cyphomym7ex são

consideradas, dentre as cultivadoras de fungo, mais primitivas. Já Ca. crassos, de

acordo com o relato de Silvestre (2000), é uma espécie agressiva, que compete com

outras formigas pela dominância da fonte alimentar. Marinho et al. (2002) em
estudos no cerrado em Minas Gerais, relataram que Ca. crassos foi a espécie mais

frequente em eucaliptais e atribuem esse fato ao compoRamento generalista dessa
espécie, que é comum em ambientes degradados.

Embora a subfamília Ecitoninae tenha contribuído apenas com 3,1% das

espécies coletadas, é interessante ressaKar que /Ve/vamyrmex foi encontrada em

todos os ambientes estudados, embora não tenha sido encontrada nos estados de

Alagoas e Sergipe (LEAL. 2003b) utilizando iscas atrativas.

Avaliando a composição de espécies em cada uma das áreas estudadas,

nota-se que a maioria das espécies ocorre nas três áreas amestradas. Para esse
fato podemos sugerir duas possibilidades: a primeira é que os três ambientes

estudados podem encontrar-se num grau de estruturação semelhante; e a outra

possibilidade é que as áreas estavam próximas e assim ocorre a movimentação das

formigas nessas áreas.
Kock et al. (2009), em seus estudos em áreas de Caatinga na Bahia,

observaram que as espécies coletadas eram características de ambientes

antropizados. Dentre essas espécies estão Do/ymym)ex fhorac/cus, o gênero

Cnmafogasfer e So/enopsls saevlss/ma, as quais também foram encontradas nesse
estudo. Assim, a ocorrência dessas espécies, juntamente com a caracterização dos

ambientes estudados, sugere que as áreas amestradas encontram-se antropizadas.

O levantamento das espécies de fomligas desse estudo mostram que a
composição das espécies é semelhante a outros tipos de vegetação que ocorrem no

Brasil. Em estudo posterior, seria necessário a realização de outros métodos de

coleta, para que possamos determinar a real composição de fomiigas da Caatinga.
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E dessa fomia, poderíamos inferir melhor sobre a diversidade de formigas local e em

seguida detem)mar com precisão, sobre o nível de degradação ambiental.

28



6. CONCLUSÕES

> Esse levantamento realizado no município de Pombas (PB), na sub bacia do

Rio Piancó, possibilitou a confecção da primeira lista de espécies de formigas

da região e servirá de ponto de partida para outros estudos sobre a
detemlinação da integridade dos ambientes da regiãol

> Avaliando a composição de espécies nas três diferentes áreas foi possível

detemtinar semelhança entre elas no que diz respeito ao nível de degradação
dos ambientesl

> As espécies de formigas encontradas (Camponofus crassos, Do/ymyrmex

fhorac/cus e So/enopsis spp.) que ocorreram nas três áreas amostradas são

características de ambientes antropizados e assim, pode-se dizer que esses
ambientes precisam ser manejados de maneira a recuperar a sua integridade

biológica.
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